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Mãe 

Guarda sempre: 

A confiança em DEUS e em ti mesmo. 

A consciência tranquila. 

O tempo ocupado no melhor a fazer. 

A palavra construtiva. 

A oração com trabalho. 

A esperança em serviço. 

A paciência operosa. 

A opinião desapaixonada. 

A bênção da compreensão. 

A participação ao progresso de todos. 

A atitude compassiva. 

A verdade iluminada de amor. 

O esquecimento do mal. 

A fidelidade aos compromissos assumidos. 

O perdão incondicional das ofensas. 

O devotamento ao estudo. 

O gesto de simpatia. 

O sorriso de encorajamento. 

O auxílio espontâneo ao próximo. 



A simplicidade nos hábitos. 

O espírito de renovação. 

O culto da tolerância. 

A coragem de olvidar-se para servir. 

A perseverança no bem. 

Conservemos semelhantes traços pessoais, na experiência 

do dia a dia, e adquire a ciência da paz íntima com o 

privilégio de encontrar a felicidade pelo trabalho, no clima 

de amor. 

André Luiz 

  

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 



 
 

E andei pelo mundo, procurando a luz da paz. 

Fui à Grécia, admirando o Partenon e lugares outros em que 
pontificaram sábios da antiguidade; dirigi-me a Roma, onde me 
acomodei nas escadas do Coliseu, refletindo nos cristãos 
perseguidos; 

Viajei a Índia, onde partilhei as orações dos crentes que se 
banhavam nas águas do Ganges, em Benarés; 

Segui para o Egito, maravilhando-me à frente das Pirâmides que 
imortalizam a pompa dos faraós; 

Transitei pelas ruas de Meca e orei com os muçulmanos, entre as 
recordações do iluminado profeta do Islã; 

Busquei Paris e conheci a Torre Eiffel, orgulho da França; 

Visitei o Palácio de Versalhes, moradia de reis e fidalgos ilustres; 
encaminhei-me para Londres, encantando-me ali com a severa 
nobreza do Castelo da Torre; 

Na Espanha, conheci o Escurial, nos arredores de Madri, cheguei a 
Granada e entrei no castelo do rei Broabdil que encerrou, naquele 
País, o domínio dos Árabes e voltei-me a Barcelona, onde admirei a 
fortaleza de Monjnich; 
 
Apreciei a riqueza artística dos Jerôninos e usufrui as amenidades 
de Sintra, em Portugal; 

Fui à Nova York onde expressei o meu respeito pela inteligência 
humana, diante dos arranha-céus que lhe assinalam a grandeza; 

Caminhei através de todas as grandes cidades das Três Américas, 
mas não encontrei a luz da paz. 

Saudoso do lar regressei a nossa casa em Vila Nova Conceição, em 
São Paulo. 

Era noite e minha mãe lia o Evangelho. Abracei-a emocionado e li o 
texto exposto. Era a parábola do Bom Samaritano. 

A LUZ DA PAZ 
 



As palavras falavam em letras que me ficaram na memória: 

- “Então, um doutor da lei, perguntou abeirando-se do Divino 
Mestre”: 

- Senhor, que deverei fazer para possuir a vida eterna? 

O Cristo sorriu e considerou: 

- O que está escrito na Lei, o que lês nela? 

O homem acentuou: 

- Amarás o Senhor teu Deus, de todo o teu coração, com as tuas 
forças de espírito e ao teu próximo como a ti mesmo. 

Entretanto o Doutor da lei ainda inquiriu pra o tentar: 

- Senhor, e quem é o meu próximo? 

Jesus, explicou, usando brandura e paciência: 

- Um homem que se dirigia de Jerusalém para Jericó saiu em poder 
dos salteadores que o despojaram, cobriam-no de ferimentos, 
deixaram-no semimorto. 

Um sacerdote, que passou perto da vítima, estugou o passo e seguiu 
para frente, negando-lhe atenção. 

Logo após, um levita passou pelo mesmo lugar, mas não se 
interessou pelo ferido, seguindo adiante. 

Mas um samaritano, que viajava, comoveu-se ao ver o homem caído, 
desceu do animal e, aproximando-se do desconhecido, dirigiu-lhe 
palavras de conforto, balsamizou-lhe as feridas e colocando-o 
sobre o animal, levou-o à hospedaria onde lhe ofereceu abrigo e 
segurança. 

Jesus fez a pequena pausa e interrogou: 

- A seu ver, qual dos três era o próximo do infeliz? 

O doutor respondeu: 

- Aquele que usou de misericórdia para com ele. 



Num gesto simples, o Cristo lhe observou: 

- Então, vai e faze tu o mesmo. ” 

Chegados ao término da leitura, um telefone tilintou. 

Minha mãe foi atender e compreendi para logo o que se passava. 

Uma senhora jazia em estado grave e a amiga que suscitara a 
chamada pelo fio comunicou que o doente pedia o socorro de uma 
prece. 

Minha mãe não teve dúvidas. 

Chamando o Papai Raul e dando-lhe ciência do problema, ambos, 
logo após, tomaram o carro na direção indicada. 

Segui junto deles e pude ver a doente que se aproximava da agonia 

Minha mãe e outras senhoras pediram a Misericórdia de Deus para 
a enferma e, embora se afastassem, entendi que o meu dever era 
permanecer ali na tarefa do auxílio. 

Junto de Benfeitores que ali se mantinham, trabalhei todo à noite no 
aposento simples. 

O dia amanheceu com melhoras positivas para a doente e, conquanto 
me sentisse cansado, reconheci que uma alegria diferente me nascia 
no coração. 

Chorando de felicidade, reconhecia, por fim, que eu, que me decidira 
a transitar pela terra, procurando o dom sublime, encontrara-o ali, 
no gesto de minha mãe ao lado de meu pai Raul, compreendendo que 
o amor ao próximo que Jesus nos legou, sentido e praticado 
devidamente, é a única força que realmente nos concede a luz da 
paz por dentro do coração. 

Chico Xavier 

 
 

  

“Jesus não se comprometeu com os que combatessem em seu 
nome, com os que humilhassem os outros, a pretexto de glorificá-

PENSAMENTO DO MÊS 
 



lo, ou com os que lhe oferecessem culto espetacular, em templos de 
ouro e pedra, mas sim afirmou que o menor gesto de bondade, 
dispensado em seu nome, será sempre considerado, no Alto, como 
oferenda de amor endereçada a ele próprio. ” Chico Xavier 

 

 

  

 Não só pelas palavras, que podem simbolizar folhas 
brilhantes sobre um tronco estéril. 

 Não só pelo ato de crer que, por vezes, não passa de 
êxtase inoperante. 

 Não só pelos títulos, que, em muitas ocasiões, 
constituem possibilidades de acesso aos abusos. 

 Não só pelas afirmações de fé, porque, em muitos 
casos, as frases sonoras são gritos da alma vazia. 

 Não nos esqueçamos do "fazer". 

 A ligação com o Cristo, à comunhão com a Divina Luz, 
não depende do modo de interpretar as revelações 
do Céu. 

 Em todas as circunstâncias do seu apostolado de 
amor, Jesus procurou buscar a atenção das 
criaturas, não para a forma do pensamento religioso, 
mas para a bondade humana. 

 A Boa Nova não prometia a paz da vida superior aos 
que calejassem os joelhos nas penitências 
incompreensíveis, aos que especulassem sobre a 
natureza de Deus, que discutissem as coisas do Céu 
por antecipação, ou que simplesmente pregassem as 
verdades eternas, mas exaltou a posição sublime de 

PÉROLAS DE SABEDORIA 
 



todos os que disseminassem o amor, em nome do 
Todo Misericordioso. 

Chico Xavier 

  

  

Nunca te arrependerás: 

De haver ouvido cem frases, pronunciando 
simplesmente uma ou outra pequena observação. 

De evitar o comentário alusivo ao mal, qualquer que 
seja. 

De calar a explosão de cólera. 

De preferir o silêncio nos instantes de irritação. 

De renunciar aos palpites levianos nas menores 
controvérsias. 

De não opinar em problemas que te não dizem 
respeito. 

De esquivar-te a promessas que não poderias 
cumprir. 

De meditar muitas horas sem abrir os lábios. 

De apenas sorrir sempre que visitado pela desilusão 
ou pela amargura. 

De fugir a reclamações de qualquer natureza. 

De estimular o bem sob todos os prismas. 

PALAVRAS 

 



De pronunciar palavras de perdão e bondade. 

De explanar sobre o otimismo, a fé e a esperança. 

De exaltar a confiança no Céu. 

De ensinar o que seja útil, verdadeiro e santificante. 

De prestar informações que ajudem aos outros. 

De exprimir bons pensamentos. 

De formular apelos à fraternidade e à concórdia. 

De demonstrar benevolência e compreensão. 

De fortalecer o trabalho e a educação, a justiça e o 
dever, a paz e o bem, ainda mesmo com sacrifício do 
próprio coração. 

Examina o sentido, o modo e a direção de tuas 
palavras, antes de pronunciá-las. 

Da mesma boca procede a bênção ou maldição para 
o caminho. 

Chico Xavier 

 

 

 

 

 

  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AVISO 
 ATENÇÃO 

Caros irmãos, dado às obras que a Associação precisa realizar para melhor acolher aqueles que a 
procuram, algumas pessoas têm-nos abordado no sentido de colaborar com a Casa auxiliando nas 
despesas desta Instituição; assim orientamos a todos aqueles que se disponham a tal, somente o façam 
através dos responsáveis pela Casa e procurem nossa Secretaria. Saibam que a Associação é uma 
Instituição sem fins lucrativos e que toda a assistência por ela prestada é absolutamente gratuita. Aos 
senhores médiuns (efetivos) e conselheiros, informamos que deverão procurar a Secretaria para 
atualizar seus cadastros e tomar ciência das obras que se pretende, pois são para benefício de todos e 
manutenção do Patrimônio legado pelos fundadores. 


